
Bezerra de Menezes sim, Francisco de Assis e 
Chico Xavier não…

“A pior  cegueira  humana  é  a  falta  de  visão 
crítica. O fanatismo escurece o discernimento.” 
(VITOR DURÃO)

“O espírita esclarecido repele esse entusiasmo 
cego,  observa com frieza e calma,  e,  assim,  
evita  ser  vítima  de  ilusões  e  mistificações.” 
(ALLAN KARDEC)

Ao consultar a Codificação Espírita vimos que Allan Kardec (1804-1869) 

teceu comentários a respeito da íntima relação evolutiva do Espírito com a 

categoria do mundo no qual habita.

Pela ordem cronológica, temos:

1º) Agosto 1865:  O Céu e o Inferno, 1ª parte, cap. VII, tópico “Código 

penal da vida futura”, lemos:

18º) Os Espíritos imperfeitos são excluídos dos mundos felizes, cuja harmonia 
perturbariam.  Ficam  nos  mundos  inferiores a  expiarem  as  suas  faltas  pelas 
tribulações  da  vida,  e  se  depurando  das  imperfeições  até  que  mereçam 
encarnar em mundos mais adiantados moral e fisicamente. […]. (1) (grifo nosso)

2º)  Março  1866:  Revista  Espírita  1866,  foi  publicado  o  artigo 

“Introdução ao estudo dos fluidos espirituais”, do qual destacamos o seguinte 

trecho:

[…] [o Espiritismo] nos ensina que as almas passam alternadamente do estado 
de  encarnação  ao  de  erraticidade;  que  neste  último  estado  elas  constituem  a 
população invisível do globo, ao qual permanecem ligadas até que tenham nele 
adquirido  o  desenvolvimento  intelectual  e  moral  que  comporte  a  natureza 
deste globo,  depois do que elas o deixam para passar a um mundo mais 
avançado. (2) (grifo nosso)

1 KARDEC, O Céu e o Inferno, p. 92.

2 KARDEC, Revista Espírita 1866, p. 70.
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3º) Janeiro 1868: A Gênese, cap. XI, tópicos “Encarnação dos Espíritos”, 

se lê:

27.  Quando  os  Espíritos  alcançaram  em  um  mundo  a  totalidade  de 
progresso que o estado dele permite, eles o abandonam para encarnar em 
outro  mais  avançado,  onde  adquirem  novos  conhecimentos,  e  assim 
sucessivamente, até que a encarnação em um corpo material, não lhes sendo 
mais útil, passam a viver exclusivamente da vida espiritual, na qual progridem em 
outro  sentido  e  por  outros  meios.  Chegado ao  ponto  culminante  do  progresso, 
gozam da suprema felicidade. […]. (3) (grifo nosso)

Do que se vê,  nessas três transcrições,  conclui-se que um Espírito  só 

permanece  vinculado  a  determinado  mundo  quando  ainda  não  adquiriu  os 

conhecimentos que esse poderá lhe proporcionar; porém, uma vez adquiridos 

ele  estará  apto  para  habitar  um  mundo  superior  àquele  que  se  encontra 

vinculado.

Sabemos  que  existem variadas  situações  pelas  quais  certos  Espíritos 

mais elevados podem encarnar em um mundo inferior, a fim de cumprirem 

alguma missão que lhe fora designada por Espírito de nível evolutivo superior 

ao dele.

Encontramos um caso insólito no livro  Lindos casos de Bezerra de 

Menezes, de autoria de Rafael Américo Ranieri (1920-1989), que conta de um 

certo depoimento bem inusitado do médium Chico Xavier (1910-2002),  que 

transcrevemos:

92 UMA FESTA NA ESPIRITUALIDADE

11 de abril de 1950.

Os  Espíritas  do  Além  reúnem-se  para  homenagear  os  cinquenta  anos  do 
desencarne do Dr. Bezerra de Menezes!

O Chico Xavier, embora nada nos dissesse, por modéstia, soubemos, foi um dos 
convidados.

E assistiu, emocionado, à homenagem gratulatória de uma grande assembleia 
de desencarnados ao caridoso Apóstolo, fazendo coro com outra assembleia de 
encarnados que, na Terra, realizava idêntica homenagem.

Bezerra de Menezes achava-se naquele ambiente de luz e emoção, sinceridade 
e gratidão,  acanhado e vivendo uma grande comoção,  tanto  mais  quanto seus 

3 KARDEC, A Gênese, p. 233.
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Irmãos  recordavam-lhe  seus  69  anos  vividos  na  Terra  e  lhe  realçavam  os 
exemplos dignificantes que dera como Espírita,  como Médico dos Pobres, 
como Irmão de todos os sofredores, como Discípulo humilde e sincero de 
Jesus.

De repente, sob a surpresa dos que compunham a grande assembleia, de mais 
Alto, uma Estrela luminescente dá presença.

É Celina, a Enviada da Virgem Santíssima, que chega e lê a Mensagem da 
Rainha dos Anjos promovendo Bezerra de Menezes, seu querido Servidor, a 
uma Tarefa Maior e numa Esfera mais Alta.

O Evangelizador Espírita chora emocionadíssimo.

Depois, ajoelha-se e, agradecendo, entre lágrimas, à Mãe das Mães a graça 
recebida,  suplica-lhe, por intermédio de Sua Enviada Sublime, para ficar no 
seu humilde Posto, junto à Terra, a fim de continuar atendendo aos pedidos 
de seus irmãos terrestres, que tantas provas lhe dão, continuamente, de estima e 
gratidão.

O Espirito luminoso de Celina nada pode resolver e sobe Às Esferas Elevadas 
donde veio e se dirige aos pés da Mãe Celestial e submete à Sua Apreciação o 
Pedido de Seu Servo agradecido.

Daí a instante, volta e  traz a resposta de Nossa Senhora: – Que sim, que 
Bezerra  ficasse  no  seu  Posto  o  tempo  que  quisesse  e  sempre  sob  Suas 
Bênçãos!

E da Terra e do Além partem vozes em Prece!

E das Esferas longínquas vêm as Bênçãos de Luz do Coração da Flor de Jericó, 
vestindo tudo e todos de Emoção e Ternura, de Alegria e Luz! (4) (grifo nosso)

Supondo esse relato verdadeiro e não apenas um sonho, a conclusão que 

se pode tirar é que Bezerra de Menezes, nada mais tendo a aprender na Terra, 

conquistou  a  condição  de  se  libertar  dela,  até  mesmo  na  condição  de 

desencarnado, para vir habitar um mundo superior.

A questão que colocamos é: por que motivo Francisco de Assis não teve o 

mesmo “prêmio”? Vejamos a sua posição nesta lista:

Chico teve  várias encarnações entre  nós,  algumas anônimas ou de figuras 
desconhecidas publicamente  (algumas delas  revelaremos oportunamente…).  As 
mais expressivas foram:

01 – Patriarca ISAAC (Canaã, c. 1896-1716 a.C.)

02 – Faraó do Antigo Egito HATSHEPSUT (c. 1508-1458 a.C.)

03 – Faraó do Egito CHAMS (c. 800 a.C.)

4 GAMA, Lindos Casos de Bezerra de Menezes, p. 99-100.
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04 – Profeta DANIEL (Jerusalém, c. 622-550 a.C.)

05 – PLATÃO (Atenas, c. 428-348 a.C.)

06 – Sacerdote Druida ALLAN KARDEC (época de Júlio César na Gália, 58–44 
a.C.)

07 – JOÃO EVANGELISTA (Galileia, c. 10–Éfeso, 103 d.C.)

08 – SANTO ANTÃO (Coman, Interior do Egito, 250-356)

09 – SÃO GASTÃO (Bispo de Arras, França, ?-6/2/540)

10 – FRANCISCO DE ASSIS (Assis, 3/10/1182–3/10/1226)

11 – JOÃO HUSS (Husinec, Rep. Checa, 1369-Constança, Alemanha, 6/7/1415)

12 – FRANCISCO DE PAULA (Paola, Itália, 27/03/1416-Tours, França, 2/4/1507)

13 – Sacerdote MANUEL DE PAIVA (Coimbra, Portugal, 1508–Vitória, Espírito 
Santo, Brasil, 21/12/1584)

14 – Consuelo (Dolores) (Espanha, início séc. XVIII) (5)

15 – HIPPOLYTE LÉON DENIZARD RIVAIL – Codificador Allan Kardec (Lyon, 
3/10/1804-Paris, França, 31/3/1869)

16  –  FRANCISCO  CÂNDIDO  XAVIER  (Pedro  Leopoldo,  2/4/1910-Uberaba, 
Brasil, 30/6/2002).

17 – Nova encarnação Jerusalém, Palestina, XXII. (6) (grifo do original)

Tomaremos o personagem Francisco de Assis como referência, porquanto 

temos  revelações  de  que  se  trata  de  Espírito  de  escol.  Em  razão  disso, 

questionamos:  Será ele “menor” do que Bezerra de Menezes,  para ter  que 

ainda ficar “preso” à Terra num processo evolutivo que nos parece não ter fim?

Caso seja apresentado o argumento que o Poverello de Assis voltou em 

novas  missões,  então  esperaremos  que  nos  provem  qual  seria  a  missão 

específica de cada um dos seus (supostos) personagens ulteriores.

Como já o dissemos, Miramez, explicando uma questão de O Livro dos 

Espíritos,  afirma que  Espíritos  do  nível  evolutivo  de  um Francisco  de  Assis 

gastam 1.000 anos para reencarnarem novamente na Terra (7), acrescente-se a 

esse fato os argumentos cujo foco será a especificação das missões.

5 EMANUEL, Chico Xavier foi Consuelo no séc. XVIII antes de reencarnar como Allan Kardec no  
séc. XIX, disponível em: http://www.vinhadeluz.com.br/arquivos/pdfs/CONSUELO.pdf

6 EMANUEL, N. Vivências sucessivas de Allan Kardec/Chico Xavier (15 das vidas do “Discípulo 
Amado” de Jesus), disponível em: http://www.vinhadeluz.com.br/arquivos/Vidas%20Chico
%20Kardec.pdf

7 SILVA NETO SOBRINHO, Chico Xavier e Francisco de Assis seriam o mesmo Espírito?, link: 
https://paulosnetos.net/article/chico-xavier-e-francisco-de-assis-seriam-o-mesmo-espirito-
ebook
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Não bastasse tudo isso, também dizem que Chico Xavier é “um Espírito 

de Escol Crístico” (8), e mesmo nessa suposta posição que o colocam, ele não 

consegue se desvincular da Terra. E, para piorar a situação, até lhe preveem 

uma nova reencarnação na Palestina. Mas que missão terá ele no século XXII?

Antes  de  encerrar  esse  artigo,  cumpre-nos  informar  que,  na  obra 

Amanhecer  de  Uma  Nova  Era,  psicografada  por  Divaldo  Franco,  o  Espírito 

Bezerra de Menezes reconhece que Francisco de Assis  tem “uma voz mais 

autorizada”  do  que  a  dele.  Entendemos  que  isso  faz  ficar  evidente  que  o 

“Santo de Assis” está em patamar evolutivo mais elevado do que o “Médico 

dos Pobres”.

Num certo momento, Manoel Philomeno de Miranda, o autor espiritual da 

mencionada  obra,  afirma  que  “O  Anjo  de  Assis e  seus  companheiros 

retornaram ao tubo de luz, volvendo à Esfera superior na qual habitam.” (9) 

(negrito  nosso)  Portanto,  sem  margem  à  dúvida,  Francisco  de  Assis  está 

encarnado  em  alguma  “Esfera  superior”  e,  ousamos  dizer,  desde  o  seu 

desencarne, em 1226.

E importante ressaltar que Manoel Philomeno além de Francisco de Assis 

também menciona Platão e Allan Kardec, sem fazer uma ligação reencarnatória 

entre  eles,  o  que  nos  permite  concluir  serem,  cada  um  dos  três, 

individualidades distintas, para sermos bem redundantes.

O resultado disso é que a lista, que os apresenta como o mesmo Espírito, 

cai por terra por falta de consistência. Esses “caçadores de reencarnações de 

Chico” não se dão conta do ridículo pelo qual muitas vezes passam com alguns 

argumentos bem pueris.

Paulo da Silva Neto Sobrinho

set/2020.

Revisão: Hugo Alvarenga Novaes

8 EMANUEL, Chico Xavier foi Consuelo no séc. XVIII antes de reencarnar como Allan Kardec no  
séc. XIX, disponível em: http://www.vinhadeluz.com.br/arquivos/pdfs/CONSUELO.pdf)

9 FRANCO, Amanhecer de Uma Nova Era, p. 179.
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